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A drenagem ácida de minas (DAM) é considerada uma das maiores fontes de dano
ambiental na mineração de sulfetos metálicos e carvão mineral. Na mineração do carvão, o
mineral responsável pela geração da DAM é a pirita (FeS2). Nesse contexto, uma boa
alternativa para minimizar este problema é a separação dos sulfetos metálicos do material
inerte e buscar alternativas para seu aproveitamento. Neste trabalho foi empregada a
hidrometalurgia como forma de produzir uma solução rica em sulfato férrico/ferroso
como precursora para a obtenção da magnetita. Portanto, o objetivo do presente trabalho
foi demonstrar a possibilidade de produzir magnetita de alta pureza a partir de uma solução
obtida pela lixiviação hidrometalurgica de um rejeito piritoso beneficiado. A metodologia
do trabalho consistiu na coleta e caracterização da amostra de rejeito, produção do lixiviado
de sulfato férrico, redução parcial do Fe3+ para Fe2+ e precipitação/conversão do hidróxido
férrico-ferroso em magnetita, seguido da lavagem e caracterização do produto obtido.
Obteve-se com este processo uma recuperação ao redor de 90,2% do teor de ferro do
lixiviado e um produto magnético com aproximadamente 95% de pureza.
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